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C R E S C E N D O    V U L N E R A B I L I D A D E - AU T E N F R E N T A M E N T O  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo vulnerabilidade-autenfrentamento é a gradação de posturas  

e posicionamentos pessoais, a partir da decisão lúcida tomada pela conscin, homem ou mulher, de 

não se acovardar diante das autofragilidades e das situações de desconforto, mediante a assunção 

de reciclagens necessárias, alicerçadas nos autotrafores, dinamizando a própria evolução cons-

ciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo vulnerável deriva igualmente do idioma La-

tim, vulnerabilis, “que causa lesão”. Apareceu no Século XVIII. A palavra vulnerabilidade surgiu 

no Século XX. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por 

si próprio”. O vocábulo enfrentar é constituído pelo prefixo do idioma Latim, en, “em; a; sobre; 

superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Espanhol 

frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Apareceu no Sé-

culo XIX. O sufixo mento provém do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos 

derivados de verbos. 

Sinonimologia: 1.  Progressão vulnerabilidade-autoconfronto. 2.  Crescendo susceti-

bilidade-autorreciclagem. 3.  Crescendum vulnerabilidade–autoposicionamento reciclogênico. 

4.  Crescendo zona de desconforto–coragem evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo vulnerabilidade-autenfrentamento, cres-

cendo esboçante vulnerabilidade-autenfrentamento e crescendo maduro vulnerabilidade-auten-

frentamento são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo vulnerabilidade-autoconformismo. 2.  Crescendo susceti-

bilidade-pusilanimidade. 3.  Crescendo subjugação-autocovardia. 4.  Crescendo medo de errar– 

–omissão deficitária. 5.  Crescendo necessidade de agradar a todos–autanulação. 6.  Crescendo 

postura autovitimizadora–acovardamento frente às críticas. 

Estrangeirismologia: o abertismo ao feedback; a mudança de mindset favorecendo as 

autexposições evolutivas; a preocupação excessiva com o establishment. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Genuflexão, 

não. Enfrentamento. Enfrentemos, enfrentemos, enfrentemos. Vulnerabilidade exige enfrenta-

mento. 

Proverbiologia. Eis duas expressões populares relativas ao tema: – “E, se der medo, vai 

com medo mesmo”. “Antes feito do que perfeito”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

3 subtítulos: 

1.  “Autenfrentamento. A maioria das pessoas não se autenfrenta em função do egoís-

mo, do orgulho ou da vaidade”. 

2.  “Conforto. Há quem faça de sua zona de conforto a comemoração permanente de 

seus desatinos”. 

3.  “Medo. O medo anula todos os esforços positivos da consciência”. “A coragem po-

tencializa a autopensenidade e engrandece a personalidade”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autossuperaciologia; o holopensene pessoal do 

abertismo a heterocríticas; a autossustentabilidade pensênica no processo das reciclagens; a pen-

senidade perfeccionista paralisante; a exposição cosmoética da autopensenização; a autopenseni-

zação autocrítica; a qualificação cosmoética dos pensenes; os criticopensenes; a criticopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autossuperação gradativa da preocupação exacerbada com a autoimagem;  

a aceitação crescente da vulnerabilidade e a consequente autexposição ao erro muitas vezes ne-

cessária aos acertos evolutivos; o aumento progressivo do enfrentamento das incertezas; o ato de 

se expor sem medo das heterocríticas; a quebra gradativa da tentativa de agradar a todos geradora 

de sentimento de culpa, fraqueza, incapacidade; a fuga dos autenfrentamentos necessários resul-

tando em subutilização dos trafores; a libertação do medo atravancador da evolução; o ato de não 

enganar a si próprio com autocorrupções; o ato de superar os perfeccionismos nocivos aos com-

pletismos; o ato de se desarmar buscando o abertismo consciencial; a superação da pusilanimida-

de; a opção pela antivitimização; o ato de filtrar as críticas; a coragem de assumir a condição de 

conscin em evolução; a decisão de não se preocupar com o julgamento alheio; a compreensão da 

fragilidade da vida intrafísica; o autoconhecimento aumentando a autoconfiança resultando em 

menor suscetibilidade à opinião alheia; a manutenção de posturas coerentes; a autescuta empática; 

a escolha pela coragem à zona de conforto; a coragem da autexposição sem o controle dos resulta-

dos; as autopesquisas indispensáveis às autorreciclagens; o despojamento para heteravaliações;  

a autoconscientização da vulnerabilidade permitindo correr riscos nas tomadas de decisão em prol 

das reciclagens; o ato de confiar nos próprios potenciais evolutivos; a valorização das oportunida-

des evolutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto ferramen-

ta para o desenvolvimento da autenticidade consciencial e força presencial; as parapercepções 

contribuindo para autoconfiança; as projeções lúcidas (PLs) evidenciando as autopotencialidades; 

a profilaxia do autassédio e dos autoconstrangimentos; o desenvolvimento da autodefesa energéti-

ca; a autovivência das desassimilações simpáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo voliciolina-autenfrentamento; o sinergismo patológico 

vergonha–posicionamento de esquiva; o sinergismo vulnerabilidade–despojamento para hetero-

críticas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autoperfectibilidade;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o prin-

cípio de não ter medo de errar; o princípio da coragem autevolutiva; o princípio de não se aco-

modar à vulnerabilidade; o princípio “isso não é para mim”. 

Codigologia: a inclusão da cláusula de desenvolvimento do trafor da coragem para as 

autoconfrontações lúcidas no código pessoal de Cosmoética (CPC); a inserção da autoconscienti-

zação da vulnerabilidade dissociada da fraqueza no código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da coragem para evoluir; a teoria da autossuperação evolutiva;  

a teoria e prática do autenfrentamento. 

Tecnologia: a técnica do autoconfronto contínuo; a técnica da autorreflexão de 5 horas; 

a técnica de autexposição da conscin-cobaia; a técnica do aproveitamento das heterocríticas;  

a técnica de levantamento de trafores e trafares; a técnica do passo a passo da recin. 

Voluntariologia: a autexposição do voluntário verbetógrafo; a remissão gradativa da 

vulnerabilidade a partir da autexposição no voluntariado da docência conscienciológica; os vo-

luntários-consciencioterapeutas da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC) fa-

vorecedores dos autenfrentamentos necessários às reciclagens. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o labcon pessoal favorecendo as autorreflexões; o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito antievolutivo de querer agradar a todos; os efeitos recompensado-

res da autexposição autêntica da melhor versão da conscin; os efeitos impulsionadores de novos 

desafios a cada autossuperação; os efeitos sadios do autodescontentamento contribuindo para  

as autopesquisas necessárias às reciclagens; os efeitos positivos da compreensão da condição de 

consciência em evolução. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da autoconscientização da vulnerabilida-

de; os autenfrentamentos resultando em neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo patológico medo-vergonha-omissão-estagnação; o ciclo benéfico co-

ragem-autenfrentamento-reciclagens. 

Enumerologia: o autenfrentamento falacioso; o autenfrentamento egoico; o autenfrenta-

mento sincero; o autenfrentamento cosmoético; o autenfrentamento tarístico; o autenfrentamento 

pesquisístico; o autenfrentamento existencial. A assunção do protagonismo evolutivo; a assunção 

das prioridades evolutivas; a assunção de neo-hábitos evolutivos; a assunção da escrita verbeto-

gráfica; a assunção da docência conscienciológica; a assunção da prática da tenepes; a assunção 

da programação existencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio vontade-determinação;  

o binômio autoconfiança-autoposicionamento; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio zo-

na de conforto–comodismo; o binômio medo-insegurança; o binômio autenfrentamento-recin. 

Interaciologia: a interação vulnerabilidade–autexposição a heterocríticas oportunizan-

do autorreciclagens; a interação autenfrentamento–exemplarismo multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo vulnerabilidade-autenfrentamento; o crescendo descon-

forto-autoconfronto-autossuperação; o crescendo medo-vergonha-coragem. 

Trinomiologia: o trinômio autovitimização–insegurança–falta de posicionamento cau-

sando desperdício de oportunidades evolutivas; o trinômio coragem-autenfrentamento-autossupe-

ração determinante para as reciclagens da conscin. 

Polinomiologia: a predisposição à vivência traforista do polinômio vulnerabilidade-des-

conforto-coragem-exemplarismo; o polinômio reflexão-ponderação-lucidez-discernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo autenfrentamen-

to / acovardamento; o antagonismo medo de errar / coragem de errar; o antagonismo ousadia  

/ perfeccionismo; o antagonismo crenças limitantes / neoposturas evolutivas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vulnerabilidade estar associada à fraqueza, quando es-

tar vulnerável exige coragem; o paradoxo de a vulnerabilidade poder gerar ousadia; o paradoxo 

de a vulnerabilidade poder ser catalisadora de autopesquisas; o paradoxo de a vulnerabilidade 

poder encorajar as autossuperações; o paradoxo de oportunidades de crescimento a partir de si-

tuações de suscetibilidade; o paradoxo de a vulnerabilidade poder otimizar a saída da zona de 

conforto. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a lucidocra-

cia; a criticocracia; a argumentocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial contínua; a lei do exemplarismo pessoal; a lei 

do maior esforço evolutivo aplicada às autopesquisas. 

Filiologia: a crescendofilia; a heterocriticofilia; a reciclofilia; a autopesquisofilia; a in-

tencionofilia; a evoluciofilia; a autenticofilia; a autocoerenciofilia. 

Fobiologia: a fracassofobia; a confrontofobia; a errofobia; a recinofobia; a evoluciofo-

bia; a autopesquisofobia; a heterocriticofobia; a fobia da autexposição. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do perfeccionismo; a autossuperação da síndro-

me do impostor; o descarte da síndrome da insegurança pessoal; a desconstrução da síndrome de 
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Gabriela; a abolição da síndrome do avestruzismo; o enfrentamento da síndrome do medo; a erra-

dicação da síndrome da banalização dos autotrafores; o combate da síndrome da autovitimi-

zação. 

Maniologia: a mania de perfeição; a mania de inferiorizar os trafores; a mania da autovi-

timização. 

Mitologia: o mito de a vulnerabilidade sempre representar fraqueza; o mito da possibi-

lidade de agradar a todos; o mito de o perfeccionismo ser sinônimo de excelência; o mito da in-

vulnerabilidade enquanto escudo; o mito da superação dos trafares sem autenfrentamento; a in-

segurança construída pelos mitos pessoais; o mito da autevolução sem sair da zona de conforto 

patológica. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a traforoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a critico-

teca; a recinoteca; a discernimentoteca; a ortopensenoteca; a autopesquisoteca; a conscienciome-

troteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Crescendologia; a Autopesquisologia; a Traforo-

logia; a Coerenciologia; a Conscienciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Autodesassedio-

logia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia; a conscin vulnerável; a conscin insegura; a cons-

cin perfeccionista; a conscin ansiosa; a conscin omissa deficitária; a conscin autocrítica; a conscin 

reciclante; a personalidade corajosa; a conscin desinibida; a conscin autêntica; a conscin autode-

sassediadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o docente de Cons-

cienciologia; o evoluciente; o exemplarista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o intermissivista; o pesquisador; o projetor consciente; o proexista; o proexólogo; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o retomador de tarefas evolutivas; o tertuliano; o teleter-

tuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a docente de Cons-

cienciologia; a evoluciente; a exemplarista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a intermissivista; a pesquisadora; a projetora consciente; a proexista; a proexóloga; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a retomadora de tarefas evolutivas; a tertuliana; a teletertu-

liana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperfectus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sa-

piens omissor; o Homo sapiens timidus; o Homo sapiens autoculpatus; o Homo sapiens cobaya;  

o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens criticus; o Homo 

sapiens heterocriticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens proexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo esboçante vulnerabilidade-autenfrentamento = aquele viven-

ciado de modo temeroso às heterocríticas com recins necessárias mínimas; crescendo maduro 

vulnerabilidade-autenfrentamento = aquele vivenciado na condição de conscin-cobaia, saindo da 

zona de conforto improdutiva realizando lucidamente as recins necessárias. 

 

Culturologia: a cultura da escassez; a cultura do medo; a cultura do perfeccionismo;  

a cultura da vergonha; a cultura da autovitimização; a cultura da autoconfiança; a cultura do en-
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frentamento; a cultura do posicionamento evolutivo; a cultura da autopesquisa; a cultura do 

abertismo. 

 

Autopesquisologia. O autoconhecimento é indispensável para identificação das próprias 

vulnerabilidades favorecendo à conscin a superação dos gargalos evolutivos e impulsionando  

a assunção de novos desafios com autossegurança. 

Autoconscienciometrologia. Sob a ótica da Traforologia, eis, na ordem alfabética, 18 

trafores a serem racionalmente considerados e desenvolvidos pela conscin interessada em extrair 

melhor proveito dos contextos de vulnerabilidade vivenciados, objetivando a otimização das 

oportunidades evolutivas: 

01. Abertismo. 

02. Adaptabilidade. 

03. Autenticidade. 

04. Autesforço. 

05. Autoconfiança. 

06. Autocrítica. 

07. Autossegurança. 

08. Comunicabilidade. 

09. Coragem. 

10. Cosmoeticidade. 

11. Despojamento. 

12. Determinação. 

13. Discernimento. 

14. Exemplarismo. 

15. Experimentação. 

16. Flexibilidade. 

17. Imperturbabilidade. 

18. Resiliência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo vulnerabilidade-autenfrentamento, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Antiperfeccionismo:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autexposição  a  heterocríticas:  Holomaturologia;  Neutro. 

04.  Autexposição  evolutiva:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  do  autoprotagonismo  evolutivo:  Autoliberologia;  Homeostático. 

07.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Medo  de  errar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Perfeccionismo  atravancador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Posicionamento  de  esquiva:  Autevoluciologia;  Nosográfico. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 
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O  CRESCENDO  VULNERABILIDADE-AUTENFRENTAMENTO  

LIBERTA  A  CONSCIN  DAS  AUTOVITIMIZAÇÕES  E  FORTA-
LECE  A  AUTENTICIDADE  CONSCIENCIAL  IMPRESCINDÍVEL  

AO  POSICIONAMENTO  FIRME  DIANTE  DAS  RECICLAGENS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a própria condição de vulnerabilidade en-

quanto impulsionadora para os autenfrentamentos necessários? Ainda adota posturas vitimizado-

ras e autocorruptas atravancadoras da evolução? 
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10.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 175. 
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